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Passei a pagina d istraído , de­
pois deixei de lado o jo rn a l p a ra  
ler outro, m as de toda  aquela v a ­
riedade de noticias dp^fuerra, de­
sastres, crim es e ejftrcvistas com 
elem entos destapados das classes

conservadoras, o que me ficou na 
m em ória foi esse titu lo  de um a 
noticia que não me anim ei a  ler: 
“ aos 95 anos quer tra b a lh a r  na  
ag ricu ltu ra " .

Não sei sp esse velho é um a n ­
tigo lavrador ou é alguém  que, 
an tes de m orrer, resolveu m udar 
de oficio. O que talvez m e p re n ­
deu a atenção, ou me soltou a  
im aginação, nesse titu lo  foi essa 
saudade da  te rra  que vive no 
fundo de todo o cidadão. S au d a­
de que pode não  vi/  da  vida da 

gente mesmo, q ^ r  pode vir de

m ais longe, do hom em  an tigo  que 
p isava o chão com o pé descal­
ço. Saudade que leva o caixa de 

[banco, filho do am anuense do 
m inistério , nascido criado e vivi­
do no asfalto , a  fazer econom ias 
m iúdas p ara  com prar um sitio a 
prestações — um  sitio cuj a n u n ­
cio no jo rnal de dom ingo soube 
ca tivar seu u rbano  coração. Não 
im porta  que ele chegue ã conclu­
são de que o lindo terreno , em 
um a região saudavel e e n ca n ta ­
dora, a  20 m inutos do Rio, fica, 
n a  realidade, a  40 de C ascadura, 
e é um tris te  e quente brejo e n ­
tre  dois m orros. De qualquer m o­
do, os m osquistos, os carrapatos, 
as decepções e as form igas o es­
peram . Mas o caixa, hero icam en­
te, lu ta rá  p a ra  fazer sua  casinha 
e sonhará , na  q u a rta -fe ira , com 
a  penosa viagem  su b urbana  do 
sabado como se já  tivesse um a 
passagem  reservada p a ra  a Pas- 
sargada.

H á urbanos que se arriscam  a 
av en tu ras  m aiores, e sonham  em 
tro ca r p a ra  sem pre o escritório  
por um a fazend inha  “ que por e n ­
quanto  está  comendo dinheiro, 
m as pode d a r um a boa re n d a ” e 
lê com um olho lírico a revista  
que traz  um  artigo  que explica 
p e rfe itam en te  o quão rendosa po­
de ser a cu ltu ra  in tensiva  da a l­
fa fa  ou a criação racional de 
galinholas.

Assim sonham  os hom ens da 
cidade — e não despertam  nem  
quando seus passos distraídos são 
am eaçados por um cam inhão 
cheio de hom ens da roça que es­
tão  chegando ao asfalto , a tra ídos 
pelo ^ tarm am ento  irresistivel de 
suas luifisi “ »
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